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TEMA: SE UM DIA EU PUDESSE SER ALGUÉM IMPORTANTE 

 

Na tentativa de imaginar alguém importante neste mundo, encontrei alguém 

especial. Passei horas pensando em quem eu poderia ser para ter certa importância 

neste mundo. 

Se um dia eu pudesse ser alguém importante, seria uma empreendedora, 

como o Silvio Santos que fez sua carreira aos poucos, ou como o Roberto Justus, 

um intelectual da mídia. Arriscaria-me talvez a ser uma escritora, para viajar com as 

asas da imaginação, ganhar prêmios por reconhecimento, contar histórias e fazer as 

pessoas aguçarem sua criatividade, como a Eleanor H. Porter, com o livro 

Pollyanna, por exemplo. Na dúvida, fui buscar mais longe outras opções e vi que 

também poderia ser uma atriz, destas de cinema, que ganham Oscar por destaque 

em suas atuações, uma Julia Roberts, quem sabe. Também poderia ser uma atleta, 

uma ginasta, como a Daniele Hypólito, para sentir o orgulho de cantar o hino 

nacional diante de uma multidão ou a emoção de subir a um pódium. Ou quem sabe 

eu poderia ser uma modelo, viajada, linda, perfeita aos olhos dos espectadores nas 

passarelas, e desfilaria pelo mundo todo, teria muitos contratos e um mundo de luxo, 

suponho que uma Gisele Bündchen estaria de bom tamanho.  

Sentindo-me perdida, fugi do lado artístico e pensei que seria legal ser  

presidente do país, uma autoridade tão forte, cheia de compromissos, deveres e 

garra para ajudar a mudar o país sem contar que eu seria reconhecida 

mundialmente, mas pensei que essa missão ainda não seria bem a que eu gostaria 

de cumprir, então continuei a pensar. Talvez eu poderia ser uma revolucionária do 

mundo da informática, como o Bill Gates, as evoluções tecnológicas seriam poucas 

perto de minhas ideias. 

Tantas opções que eu não consegui escolher apenas uma. Todas tinham uma 

qualidade em especial, ser empreendedora, inteligente, rica, enfim, a escolha me 

pareceu impossível, então resolvi juntar todas as qualidades, e quando percebi, 

encontrei a pessoa que considerei a mais importante do mundo, com garra para 

empreender, inteligência para lutar, rica em saúde, sonhos e até realizações.  



Se um dia eu pudesse ser alguém importante, seria eu mesma, porque eu sou 

importante! Se eu fosse uma destas pessoas, eu não teria os pais que tenho, nem 

teríamos constituído a família maravilhosa que temos, não teria a infância que tive, 

nem uma irmã para dividir o mesmo quarto, os brinquedos, as roupas, e até o lado 

do sofá. Não teria passado os fins de semana brincando e brigando com meus 

primos, e quando caísse não teria o colo de minha mãe que curava qualquer dor. 

Não teria aprendido a andar de bicicleta com meu pai, nem ganhado a boneca que 

eu sonhava dele e nem a teria até hoje. Não teria passado os Natais tumultuados na 

área dos fundos de casa, nem as festinhas de aniversário mais animadas da família. 

Não teria conhecido tantas pessoas boas, nem feito tantos amigos na época de 

colégio. Não teria dormido na casa das minhas amigas, nem comido tanto brigadeiro 

na panela com elas. Não teria feito a melhor viagem de carnaval com amigos, nem 

conhecido o amor da minha vida. Não teria segurado a mão de meu avô em seus 

últimos momentos na UTI, nem apoiado minha família quando mais precisariam de 

mim. Não estaria nem aqui contando esta história. 

A verdade é que não teria vivido nada do que vivi, nem sorrido nada do que 

sorri e nem chorado nada do que chorei, porque eu simplesmente não existiria, e me 

entristeceu pensar nisso, pois eu teria deixado de viver cada segundo intenso da 

minha vida, para viver o de outra pessoa, mas faço parte deste mundo. Cada ser, 

tem o seu propósito aqui na terra e ninguém é substituível, se fosse, Deus não o 

teria feito. O mundo estaria em desequilíbrio sem mim, porque a vida é assim, eu 

não poderia deixar de existir, ninguém que está na terra poderia deixar de existir, 

pois faltaria parte do universo, o que se resume que todos temos uma importância 

para alguém neste mundo e é isso que nos motiva a viver. Por isso concluo a minha 

tese sobre alguém importante: Na tentativa de imaginar alguém importante neste 

mundo, encontrei alguém especial, me descobri. 
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